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    PRÓLOGO




    É um novo dia. Os raios de sol entram pelas cortinas maltrapilhas da janela que esqueci entreaberta. Os mosquitos já não zuniam mais e preguiçosamente fui me levantando. Calcei os chinelos com pregos que prendiam sua sola, e logo em seguida, bem lentamente, caminhei até o banheiro. Parei, assustando-me com o rosto todo amarrotado que se apresentava em frente ao espelho. O cabelo pixaim amassado, as olheiras sem fim, minha pele morena imponente, minha barba rala por fazer e meu sorriso largo definiam que hoje seria um dos melhores dias da minha vida!




    Eu estava vestindo uma camiseta preta, velha e desbotada, com as seguintes palavras em branco: “Never give up” (nunca desista).




    Sorri, pois eu com certeza, não iria desistir!




    Mas, em comparação, minha bermuda não tinha nada de especial. Ela estava velha e repleta de furos. E o chinelo...bem, melhor nem tocar no assunto.




    Lavei o rosto e sorri mais uma vez. Peguei meu celular, abri minha playlist de músicas e escolhi “Sunflower” (girassol), dos cantores Post Malone e Swae Lee.




    Me embalei naquela sinfonia e agora sim sentia que o dia tinha começado bem.




    E eu estava pronto para fazer tudo diferente!




    Tudo iria dar certo e com certeza eu me sairia muito melhor que a encomenda!




    - Meu Deus! Meu marido está parecendo um morador de rua! – Dizia minha esposa ao meu lado, que até o momento eu não havia reparado em sua presença. Por alguma razão, ela estava espantada pela minha aparência. No entanto, gostaria que ela entendesse que aquela era a aparência de quem iria mudar nossas vidas!




    Pausei a música no celular, desisti da ideia de escovar os dentes (pelo menos naquele momento, só para deixar claro), curvei-me e dirigi as seguintes palavras a ela:




    - Perdão moça, creio que erroneamente, adentrei em seu domicílio, pois não me recordo de uma senhorita tão majestosa morando em minha residência. – Eu sorria fazendo gestos de reverência.




    Pelo visto, já fazia algum tempo que minha esposa estava acordada, pois ela já vestia o costumeiro conjunto de calça cinza larga, meias grossas verdes, uma blusa florida e um casaco cor de rosa. Seu cabelo estava amarrado em um rabo de cavalo e seu rosto claro como um ovo branquinho, não estava amarrotado igual ao meu.




    E Marisa suspirava, tentando manter-se séria, perante o meu comentário.




    - Bem, pelo menos as palavras são bonitas. – Sua postura era rígida e confesso que suas palavras doeram um pouco em mim, porém, tentei ignorar o comentário, mesmo ela continuando a exclamar - Meu Deus! Há quanto tempo você não toma banho? E Segundo. Há quanto tempo você não dorme direito? E terceiro. Vai dar um jeito nessa barba!




    Olhei diretamente para ela. Ela era ainda mais linda quando ficava séria.




    Eu sabia que não tinha como argumentar alguma coisa, então, sem muitas delongas, cedi.




    - Sim, sim. Você está certa. – Falei suavemente, ou tentei parecer que era suavemente.




    Ela me olhou no fundo dos meus olhos, e seus olhos castanhos eram tão lindos! Tudo nela era majestoso!




    Talvez eu não tivesse representado a tranquilidade e confiança que deveria, pois seu semblante sério, tornou-se repleto de preocupação. Eu conhecia aqueles olhos recheados de: “Você está indo longe demais por algo incerto”. E sim, eu admito. Eu estava mesmo.




    - Venha comigo, por favor – Sua voz realmente estava repleta de preocupação. Ela nos levou até o nosso pequeno e quase aconchegante quarto. Sentamos na beirada da cama, meu corpo queria deitar-se e desligar por completo, mas aquilo estava fora de cogitação.




    Em todo momento eu tentava manter um sorriso largo, ou pelo menos mediano. Algo simplesmente aceitável.




    Tudo iria dar certo! E eu tinha que acreditar nisso! Não importava o quão cansado eu estivesse!




    Sem muitas palavras ou explicações, ela me abraçou. Seu calor humano, acende as chamas de minha alma e me faz lembrar de como era bom viver! E como era bom amar e ser amado!




    - Você tem se esforçado demais, Miguel. Obrigado por nunca deixar faltar nada para nossa casa. – Sua voz doce e emocionada, tocava-me o coração. – Eu devia ter te agradecido antes. E não importa se vai dar certo tudo ou não. – Ela me segurou firme nos ombros e olhou profundamente em meus olhos. Que estranho. Desde quando eu estava chorando? – Nós vamos continuar juntos! Entendeu?




    Eu não disse nada, pois só conseguia chorar.




    Mas, aquelas lágrimas não iriam durar muito, pois sem aviso, ele pulou em nosso colo. Nosso pequeno e amável filho, que acabara de acordar e logo completaria três anos.




    - Papai! - Ele sorria, e eu tentava secar minhas lágrimas. E realmente! Eu tinha uma vida incrível!




    Mantive-me naquele porto seguro do abraço de Marisa e Ravi, mentalizando o seguinte: “Você é capaz Miguel da Silva dos Santos! Arrase nessa entrevista de emprego e mude suas vidas! Se torne o melhor jornalista que esse mundo já viu! Mude sua juventude perdida e encha quem você tanto ama, de alegria!”




    Eu estava tão perdido e envolto em meus pensamentos, que mal percebi que Ravi havia saído correndo, voltando logo em seguida, todo alegre. Ele carregava algo consigo, escondido em suas mãos que estavam atrás de suas costas e me chamava a todo instante.




    - Feliz aniversário papai - Meu filho me presenteava com um sorriso angelical e largo, junto de um caderno de poesias que eu havia perdido há milênios.




    - O que é isso? - Perguntava Marisa cheia de curiosidade.




    Eu abri o caderno. Sorri. Que saudade daquelas poesias. Minha história, minha vida, minha trajetória.




    - Isso amor, bem… São apenas...- Suspirei, era difícil achar definição correta além de “meras poesias”, então, pensei mais um pouco e respondi – São breves Versos Transcorridos.


  




  

    PARTE 1 - VIVENDO DE PRECES


  




  

    VIVER DE PRECES?




    A verdade é




    Que tudo na vida,




    Requer sacrifícios.




    Tudo na vida,




    Tem um início,




    Seguido de um fim.




    Tudo na vida,




    Pode ser bom ou ruim.




    E de toda a crise,




    Se tira ao menos,




    Uma lição,




    Que guardamos,




    No coração.




    Bem,




    Então lembre-se disso.




    Mas,




    Antes de mais nada,




    Vou contar-lhe,




    Uma breve história.




    De alguém,




    Que vivia de preces,




    Superando a miséria,




    E cultivando,




    Na alma,




    O que enobrece.


  




  

    INFÂNCIA DESCOLORIDA




    Era uma vez,




    Em uma casinha




    De madeira.




    Numa vizinhança,




    Que crianças,




    Eram felizes,




    Inventando nas ruas,




    Várias brincadeiras.




    Lá, havia uma família.




    Não tão felizes,




    Como os programas




    De TV,




    Geralmente contam.




    Pois, no meio




    Da diversão,




    Havia uma certa




    Preocupação.




    Entre as brincadeiras,




    De bolinha de gude,




    Pega-pega,




    Ou cobra cega.




    A chegada




    Das contas,




    Era certa!




    -




     E será




    Que haveria,




    Como tudo pagar?




    Será que haveria,




    Como todos se alimentar?




    O que dessa vez,




    Teriam que,




    Sacrificar!?




    E essa família,




    Tinha problemas.




    A pobreza,




    Era quase extrema!




    O trabalho,




    Era árduo!




    Sem boa recompensa.




    Nesse lar,




    Também havia três crianças,




    Que, muitas vezes




    Sem entender,




    Queriam atenção.




    O estresse acumulado.




    O desespero e contas,




    Para todo o lado.




    Não havia salvação!




    Era dessa forma,




    Que o Pai de família,




    Caia no alcoolismo.




    Agressivo!




    E incompreensível!




    A Mãe dizia:




    “Pare! Chega disso! ”.




    Mas, suas palavras,




    Logo eram envolvidas,




    De lágrimas.




    E dor.




    Não só por conta




    Da agressão,




    Mas, das palavras,




    Que feriam o coração:




    “EU VOU EMBORA




    DESSE BURACO! ”




    Exclamava o pai embriagado.




    “Espero não os ver




    Nunca mais! ”




    Ele dizia sem olhar para trás.




    Levando tudo que tinha,




    Numa velha mochila.




    E nesse cenário,




    Desesperançoso.




    Lá estava Miguel,




    O Choroso.




    Tentando parar seu pai,




    Que dizia:




    “Sai pra lá moleque!




    Quer levar uma surra também?!”




    Miguel era o mais velho,




    Entre os três irmãos,




    E enquanto, sua mãe




    Murmurava no chão:




    “eu não aguento mais…




    eu já não consigo”.




    Ele não conseguiu conter,




    Sua emoção.




    E gritava,




    Com as palavras,




    Vinda do coração:




    “VOCÊ NÃO PODE FAZER ISSO!!”




    E seu pai havia parado.




    E Miguel, ele encarava,




    Logo,




    Dando-lhe uma bofetada,




    E continuando,




    Sua caminhada,




    Para muito longe dali.




    E o garoto,




    Sentia em seu coração,




    Na sua plena maturidade,




    Dos seis anos,




    Enquanto a dor,




    E lágrimas o envolvia,




    Que deveria abraçar,




    Quem mais sofria.




    Dizendo em seguida:




    “A mamãe,




    Tem aguentado tanto!




    Vamos rezar ao papai do céu.




    Ele sabe o que fazer. ”




    E suas lágrimas escorriam,




    Por minutos e até horas.




    E assim continuaram,




    Rezando por Deus,




    Em meio às súplicas




    E soluçar, dela.




    Agora, sozinha!




    Com três filhos para cuidar.




    Eram muitas bocas,




    Para alimentar!




    E o desespero,




    No coração de sua mãe,




    Era muito maior




    Que o dele.




    Mesmo assim,




    Ambos se uniam,




    Abraçando-se, sim!




    Rezando a Deus.




    Vivendo de Preces!


  




  

    BRINCADEIRA DE CRIANÇA, COMO É BOM, COMO É BOM.




    E o tempo passou.




    O coração da mãe,




    Se acalmou.




    Viver naquela casinha




    De madeira,




    Até parecia,




    Um lugar bom.




    E mais uma vez,




    Cedo,




    Ela se levantou,




    Se arrumou,




    E foi trabalhar.




    Para um chão sem fim,




    Varrer, lavar




    E esfregar.




    E já era tempo




    De ir para a escola.




    E em sua casa,




    Lá estavam




    Seus filhos,




    Agora, mais crescidos.




    A menor, já tinha oito,




    O segundo,




    Estava com dez,




    E doze,




    O Choroso.




    •••




    “Ei mano, acorda! ”.




    Dizia Miguel,




    Impaciente.




    “O que foi?!”




    Replicava seu irmão




    Descontente,




    Com os olhos inchados,




    Que imploravam,




    Por mais cinco minutos




    De sono.




    “Se nos atrasarmos,




    Mais uma vez,




    Estamos ralados!




    Anda logo!




    Levanta Antônio! ”




    Implorava o menino,




    Em sua altivez.




    “Já estou levantando”.




    Dizia seu irmão,




    Com cabelo bagunçado.




    Ele vestiu,




    O uniforme estropiado.




    E lá se foram os dois,




    Deixando Ana,




    A caçula,




    Para trás.




    E aos cuidados




    Da sua avó,




    A pequena




    Dormia em paz.




    “Quer apostar corrida? ”




    Miguel perguntou,




    Com um sorriso leve,




    Que em seu rosto,




    Se propagou.




    E Antônio já corria,




    Fervendo de alegria,




    Dizendo




    Para o que ficou:




    “O último a chegar,




    É a mulher do padre”.




    E Miguel




    Não perdeu tempo,




    Rapidamente




    Se ajeitou,




    E correndo




    Um pouco mais,




    Seu irmão,




    Ele ultrapassou.




    Eles sentiam o vento,




    Que em seus rostos zunia,




    E os acariciava.




    Aquele era mais um dia.




    E eles brincavam.




    Pulavam,




    Em poças de lama




    Se sujando,




    E bagunçando.




    E após pegar




    O ônibus lotado,




    Cheios de lama




    E bagunçados.




    Na escola




    Eles chegaram.




    E era difícil




    Não reparar,




    Nas roupas




    Antes brancas,




    Agora cheias de lama.




    Dificilmente




    Daria para limpar!




    Alguém certamente




    Iria brigar!




    E eles se separaram,




    Indo para salas




    Diferentes,




    Miguel se fazia




    De indiferente,




    Enquanto Antônio dizia:




    “Até mais irmaozão,




    Te amo e fica com Deus. ”




    E o menino sorria,




    Com todo o amor,




    Que tinha.




    E Miguel retribuía,




    Acenando de volta,




    Dizendo,




    Com ainda mais fervor:




     “Até mais




    Cabeça de melão”.




    Não transparecendo,




    Que a chama




    Da alegria,




    Se esvaziava.




    Indo-se embora,




    Com o irmão




    Que se separava.




    E o menino era




    Metido a valentão.




    Nem esperando




    A aula começar,




    Seus colegas,




    Ele já estava




    A empurrar.




     Dizendo sem parar:




    “Saí da frente,




    Que atrás vem gente”.




    E ele sorria,




    Malignamente.




    Na escola




    Ele adorava aprontar,




    Mesmo




    Com as melhores notas,




    Parado




    O moleque não conseguia ficar.




    E a aula, para ele,




    Era enfadonha.




    No meio da álgebra,




    Ou da gramática,




    Sua mente viajava,




    Como a criança
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